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RESUMO

Um dos principais resultados da analítica existencial de Ser e Tempo é a prioridade do 
possível sobre o efetivo no modo de ser da existência humana. A possibilidade tem um sig-
nificado fundacional na estruturação modal da existência. Neste artigo, apresento o esboço 
de uma noção existencial de necessidade. Seguindo um caminho aberto por Oskar Becker, 
identifico o existencialmente necessário nos limites da projeção em possibilidades existen-
ciais, isto é, na historicidade autêntica do Dasein. Concentrando-me na noção de destino, 
apresento um conceito de necessidade existencial baseado na simplicidade e na obrigação 
de uma existência condicionada por finitude e liberdade finita.
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ABSTRACT

One of the main results of the existential analytic of Being and Time is the priority of the 
possible over the actual in the way of being proper to human existence. Possibility has a 
foundational meaning in the modal structuring of existence. In this paper, I present the 
sketch of an existential notion of necessity. Following a path opened by Oskar Becker, I try 
to uncover the existentially necessary at the limits of projection on existential possibilities, 
that is, at the authentic historicality of Dasein. Focusing upon the notion of destiny, I present 
a concept of existential necessity based on the simplicity and obligation of an existence that 
is conditioned by finitude and finite freedom.
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Dificuldades modais da analítica existencial

Uma teoria ontológica que aceite um pluralismo de modos de ser compromete-se com uma 
elevada complexidade. Multiplicam-se os problemas relacionados com a determinação e a in-
dividuação, bem como as que� ões pertinentes à conceitualização e à descrição de objetos cor-
respondentes aos diferentes modos de ser. O mesmo se passa com a teoria das modalidades de 
re, pois é natural e� erar que ao pluralismo ontológico corresponda uma pluralidade de tipos de 
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propriedades modais. O programa ontológico de Ser e Tempo 
de Martin Heidegger é um caso de pluralismo ontológico em 
que e� a complexidade é evidente. Qualificado como feno-
menológico e hermenêutico, e� e pluralismo concebe os mo-
dos de ser como estruturas normativas da intencionalidade, 
correspondendo aos diferentes sentidos de ser que se tornam 
acessíveis em uma compreensão de ser. Ne� e contexto teóri-
co, o modo de ser da existência humana apresenta a distinção 
de ser estritamente modal, ou seja, as determinações existen-
ciais não são propriedades, mas um tipo e� ecial de cara� erís-
tica modal: as possibilidades existenciais. De acordo com Hei-
degger, em contraste com a possibilidade como propriedade 
modal de entes subsistentes, “a possibilidade enquanto exis-
tencial é a mais originária e última determinidade ontológica 
positiva do ser-aí” (Heidegger, 1986, p. 191). A tese da priori-
dade do possível sobre o efetivo é a base para uma concepção 
não substancialista da identidade pessoal e para uma teoria da 
historicidade desprovida de filosofia da história. Além disso, 
operando na modalização geral da ontologia, a tese do prima-
do do possível altera significativamente as figuras fundamen-
tais da teoria das modalidades (Becker, 1952, p. 70-71). 

No entanto, ne� a concepção já foram identificadas 
dificuldades muito básicas (Mohanty, 1999b). De um lado, 
Heidegger usa generosamente a noção de possibilidade na 
analítica existencial, mas sem oferecer mais do que indica-
ções a re� eito do seu significado. Além refletir uma cara� e-
rística estilística, a falta de uma base filológica desenvolvida 
reflete uma dificuldade teórica. Tal dificuldade evidencia-se 
em dois problemas. Primeiramente, não foi elaborada uma 
teoria fenomenológica e hermenêutica das modalidades que 
analisasse os significados das noções modais – lógicos, epistê-
micos, ontológicos – bem como as relações de dependência 
entre e� es estratos (Mohanty, 1999a, p. 164). Um segundo 
problema diz re� eito à falta de um tratamento sistemático 
das demais noções modais, que não foram tematizadas no 
seu significado propriamente existencial (Mohanty, 1999b, 
p. 178). Esta lacuna na elucidação do fenômeno modal no 
modo de ser da existência não significa apenas a incomple-
tude na interpretação do ser-aí humano, mas compromete 
os próprios resultados da analítica existencial. O ponto é 
evidente quando se consideram os enunciados modalmente 
flexionados que expressam a necessidade de admitir deter-
minadas estruturas existenciais. Por conseguinte, sem uma 
tematização do fenômeno da necessidade existencial fica 
indecidida a que� ão do e� atuto da verdade dos enunciados 
sobre as estruturas existenciais.3 

No presente artigo traçarei algumas linhas gerais que 
permitam diminuir e� a lacuna teórica, esboçando uma in-
terpretação de um conceito existencial de necessidade na 
analítica existencial de Ser e Tempo. Entretanto, é relevante 

para a definição da estratégia interpretativa que seguirei con-
siderar agora um a� ecto das dificuldades acima menciona-
das. Trata-se da ideia de teoria filosófica, que aparentemente 
e� á problematizada com a transformação hermenêutica da 
fenomenologia. Ne� e sentido, apesar de que uma construção 
sistemática não seja o propósito de uma interpretação feno-
menológica, não é menos certo que a natureza indicativo-for-
mal dos conceitos fenomenológicos admite uma forma deter-
minada de construção. Assim sendo, um pressuposto básico 
do presente artigo é que a fenomenologia operante em Ser e 
Tempo é um empreendimento com valor epistêmico, tendo 
uma meta cognitiva que não é apenas desconstrutiva ou parte 
de uma e� ética da existência (Crowell, 2003, p. 100-103).

De outro lado, a falta de uma abordagem desenvolvida 
das noções modais não aparece como uma casualidade quan-
do se considera que os conceitos fenomenológicos devem ser 
compreendidos no marco de uma semântica indicativo-for-
mal. De acordo com e� a semântica, a significação dos concei-
tos e enunciados filosóficos é uma função da recepção que eles 
promovem ao longo de sua história. Ne� e sentido, considero 
plausível aceitar que o domínio existencial, por e� ar estrutu-
rado de modo primitivo por uma cara� erística modal (a pos-
sibilidade existencial), também possui outras cara� erísticas 
modais, por exemplo, a necessidade existencial. O primado do 
possível sobre o efetivo não exclui uma estruturação complexa 
do modo de ser da existência, abrindo espaço para a identi-
ficação dos correlatos existenciais das propriedades modais 
examinadas na teoria modal. Dada a já mencionada ausên-
cia em Ser e Tempo de uma tematização explicita das demais 
noções modais, é preciso definir uma estratégia interpretativa 
que permita identificar e cara� erizar o fenômeno da neces-
sidade existencial. 

Definindo a situação 
hermenêutica: Oskar Becker 
revisitado

Oskar Becker foi o primeiro a reconhecer o impacto da 
ontologia fundamental e da analítica existencial na ontologia 
das modalidades (Becker, 1930, p. 46). Após analisar o sig-
nificado filosófico da inversão da dependência modal entre 
efetividade e possibilidade na esfera do ser-aí humano – o pri-
mado do possível e dos modos temporais oblíquos – Becker 
formula o problema de se haveria um papel para a necessidade 
no campo existencial. A estratégia de resposta é simples. Ini-
cialmente, ele define o significado equívoco do termo “neces-
sário”, apelando para uma distinção já explicitamente fixada 
por Aristóteles (Becker, 1952, p. 72):

3 Alguns aspectos destas objeções já foram examinados em outra ocasião (Reis, 2014, p. 11-26). Bertorello (2012) apresentou uma 
interpretação semiótico-narrativa do sistema modal de Ser e Tempo, abordando explicitamente o problema da necessidade exigida 
para os enunciados da analítica existencial. Este problema também foi examinado por Martin (2013) com recursos externos à tradição 
filosófica de Heidegger.



Robson Ramos Reis

Filosofi a Unisinos – Unisinos Journal of Philosophy – 17(1):2-12, jan/apr 2016 4

(a)  o necessário para algo, o indispensável, 
o imprescindível;

(b) a força constrangedora ou coercitiva;
(c)  o simplesmente necessário, inequívoco, 

indubitável, aquilo que simplesmente 
acontece, tem de acontecer e não pode 
acontecer de outra maneira.

A seguir, desconsiderando o primeiro significado 
como secundário, Becker avalia os demais como sendo de 
importância decisiva, buscando identificar se e em quais 
estruturas apresentadas na analítica existencial de Ser e 
Tempo residiriam os correspondentes elementos modais de 
necessidade. A estratégia exibe duas cara� erísticas inter-
pretativas: parte da distinção entre diferentes significados 
do termo “necessário”, apelando para o reconhecimento da 
equivocidade na tradição filosófica (Aristóteles); identifi-
ca o fenômeno modal correspondente na interpretação da 
existência feita por Heidegger. 

O problema que se apresenta de imediato é o de se e� a 
noção tradicional é apropriada para identificar um fenômeno 
modal num domínio em que as estruturas e relações modais 
são pensadas como irredutíveis às categorias modais de outros 
modos de ser. Aparentemente, o ponto de partida terminoló-
gico de Becker é suficientemente formal para não operar uma 
transgressão no fenômeno modal na existência. Contudo, a 
esfera do ser-aí humano poderia oferecer um elemento de 
necessidade que obrigasse a uma qualificação dos significados 
mencionados ou até mesmo deixasse surgir outras significa-
ções. O que e� á em jogo ne� e ponto não é apenas um pro-
blema de adequação conceitual, mas sim de asseguramento 
crítico de uma situação hermenêutica. 

Ne� e sentido, persistindo na direção oferecida por Be-
cker, assumirei uma estratégia que se situa na base dos seguin-
tes pressupostos. O que e� á posto de antemão para a interpre-
tação é o fenômeno da possibilidade existencial. Re� eita-se, 
portanto, a tese do primado do possível sobre o efetivo na exis-
tência. O que é visado na possibilidade existencial são os indi-
cadores de um fenômeno de necessidade existencial. Gera-se, 
assim, uma per� ectiva indireta de visualização que procura 
identificar a necessidade existencial através da própria possi-
bilidade existencial. O que e� á concebido previamente é uma 
noção de necessário como limitação do possível. Em termos 
usuais, necessidade é definida da seguinte maneira:

• É necessário que p =
df

  não é possível que não p

Esta definição também pode ser empregada em uma 
abordagem ontológica que, assumindo a existência de pro-
priedades modais, elucida a possibilidade em termos de dis-
posições e potencialidades. De� e modo, tem-se a seguinte 
elucidação (Vetter, 2015, p. 203): 

•  É necessário que p precisamente quando nada tem, 
teve ou terá uma potencialidade de ser de tal modo 
que não-p.

Vê-se que uma noção de “necessário” como limitação 
do possível cumpre com o requisito da formalidade exigida 
para evitar a transgressão categorial nos modos de ser. Além 
disso, ela é intermodal, habilitando-se a preservar a primazia 
do possível no domínio da existência. Com base ne� a situ-
ação hermenêutica, buscarei a seguir a identificação de um 
elemento modal de necessidade no domínio da existência. Por 
razões operacionais, na presente interpretação examinarei 
apenas o significado nominal do possível existencial, que de-
signa as determinações dos entes que possuem o modo de ser 
da existência.4 Esta restrição também possui uma relevância 
propedêutica, preparando a consideração dos demais signifi-
cados do possível existencial, em que o problema da neces-
sidade será formulado no plano ontológico fundamental da 
compreensão de ser. 

Como foi referido acima, Becker encontra um duplo 
elemento de necessidade no modo de ser do ser-aí humano. 
Em relação ao primeiro significado de “necessário”, toda pro-
jeção em possibilidades existenciais acontece a partir de uma 
fa� icidade de possibilidades herdadas em que alguém já e� á 
comprometido. Na estrutura da Geworfenheit há, portanto, 
um tipo de constrangimento, pois o compromisso fá� ico com 
possibilidades herdadas opera como uma força opaca que 
limita a projeção em propriedades existenciais. No entanto, 
dado que a fa� icidade lançada é ela mesma contingente, e� a 
necessidade é impura (unreine Notwendigkeit, Becker, 1952, 
p. 72). Em relação ao segundo sentido de “necessário”, a res-
posta de Becker é afirmativa, pois o ser humano traz consigo 
cara� erísticas que são simplesmente necessárias. O tema não 
é elucidado em detalhe, mas é plausível que Becker visasse a 
necessidade das estruturas existenciais. Sob outro a� ecto, po-
rém, o elemento modal de necessidade não pertence ao do-
mínio da existência, mas a outra esfera ontológica, que é cha-
mada de paraexistência (Becker, 1952, p. 73). Vê-se, portanto, 
que a necessidade existencial reside apenas nas estruturas da 
fa� icidade e do e� ar lançado (Geworfenheit), mas que são 
materialmente contingentes e condicionadas. No presente ar-
tigo não abordarei a temática da paraexistência, examinando 
em a� ectos mais e� ecíficos a identificação de um elemento 
de necessidade interno ao modo de ser da existência. 

Projeto lançado e 
necessidade existencial

As possibilidades existenciais são modalidades dinâ-
micas, isto é, capacidades ou habilidades que formam uma 
identidade prática e abrem contextos intencionais. Como 

4 Três usos do termo possibilidade na analítica existencial já foram distinguidos na literatura (Kearney, 1992; Reis, 2014, cap. 2): dois 
significados nominais – poder-ser (Seinkönnen) e possibilidade (Möglichkeit) – e o significado verbal: possibilitar (ermöglichen).
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cara� erísticas de habilidade, elas constituem o tipo próprio de 
determinação dos entes que são no modo de ser da existência. 
Para nelas visualizar um indicador de um elemento modal de 
necessidade, pode-se partir de uma analogia com as modalida-
des lógicas e com as propriedades modais dos entes do modo 
de ser da subsistência. No primeiro caso, a necessidade modi-
fica a verdade de um enunciado; no segundo, o modo como 
um objeto possui ou instancia uma propriedade. Na medida 
em que as possibilidades constituem as determinações carac-
téricas da existência, seria natural buscar a necessidade no 
modo como um ente possui suas possibilidades existenciais. 
A posse desse tipo de habilidade, contudo, não pode ser en-
tendida como um e� ado, mas deve ser concebida a partir da 
noção dinâmica de projeto. As possibilidades são existenciais 
apenas e tão somente na projeção atemática (Heidegger, 1986, 
p. 145). Ne� e sentido, examinando a constituição da projeção 
em possibilidades abre-se uma per� ectiva para visualizar um 
fator limitativo que indique o existencialmente necessário. 
De acordo com e� a hipótese, a necessidade existencial resi-
diria na modificação limitante que atuaria no projetar-se em 
possibilidades existenciais.

A modificação básica no projetar-se em possibilidades 
foi elucidada por Heidegger com a diferença entre proprieda-
de e impropriedade (autenticidade e inautenticidade). Antes 
de verificar se nessa diferença reside um elemento modal de 
necessidade, é preciso considerar a estrutura formal do proje-
tar. A constituição interna do projetar é dada pelo que pode 
ser chamado de estrutura conjuntivo-disjuntiva do projeto 
lançado (Reis, 2014, p. 222-225). Todo projetar-se em pos-
sibilidades é a exclusão de possibilidades, mas também uma 
conjunção com outras possibilidades que e� ão presentes na 
fa� icidade. Na estrutura do e� ar lançado em uma situação 
fá� ica há um compromisso já e� abelecido com contex-
tos intencionais e avaliações de relevância a partir de uma 
conjunção de possibilidades que não é suscetível de projeto. 
Do mesmo modo, ao projetar-se em possibilidades são exclu-
ídas outras possibilidades. Tem-se, portanto, a cara� erística 
capturada pela noção formal de débito (Schuld), a niilidade 
(Nichtigkeit) que perpassa a inteira totalidade do cuidado 
(Heidegger, 1986, p. 285).

Assim, a projeção em possibilidades existenciais e� á li-
mitada por dois fatores, que atuam como constrangimentos 
diferentes na projeção. De um lado, o e� ar lançado em uma 
situação fá� ica introduz um lastro condicionante de outras 
possibilidades, a origem, por assim dizer, de toda possibilidade 
existencial. Este é um dos sentidos de necessidade identificado 
por Becker: a força constrangedora da fa� icidade lançada. De 
outro lado, há um limite e� abelecido pela exclusão projetiva 
de possibilidades que é interno ao projetar-se em uma possi-
bilidade. Em suma, o lançar-se projetivamente em uma possi-
bilidade é constrangido em dois a� ectos, evidenciando assim 
uma falta, uma impotência: não ter escolhido certas possibili-
dades e não poder escolher outras (Heidegger, 1986, p. 285).

Portanto, na estrutura integralmente niilificada do pro-
jeto lançado em possibilidades existenciais seria visível um 
elemento de necessidade existencial: a limitação na origem de 
toda projeção, operada pela conjunção fá� ica de possibilida-
des não projetadas, e a exclusão de possibilidades no acontecer 
da determinação projetiva em uma possibilidade existencial 
determinada. Porém, com e� a noção de necessidade existen-
cial pode-se objetar ao argumento de Becker para justificar 
que essa seria uma necessidade impura. O argumento diz que 
todo projeto supõe uma fa� icidade lançada não transparente 
e constrangedora, mas que é concretizada em possibilidades e 
contextos intencionais que são contingentes (zufällig), dado 
que poderiam ser diferentes. Contudo, a contingência refe-
re-se à concretude das possibilidades existenciais, mas não à 
constituição conjuntiva e disjuntiva do projeto. 

É preciso observar, além disso, que a estrutura niilificada 
do projeto lançado ainda não constitui uma base suficiente para 
elaborar uma noção existencial de necessidade. Por um lado, 
essa estrutura satisfaz o requisito para ser descrita como neces-
sária no sentido de uma força constrangedora de toda projeção 
em possibilidades. Contudo, trata-se de uma constituição for-
mal do projeto lançado, não satisfazendo a cláusula adicional de 
ser uma limitação que modifique a projeção. Para satisfazer e� a 
exigência deve-se considerar a modificação representada pela 
diferença entre propriedade e impropriedade. Para examinar os 
modos autêntico e inautêntico, no intuito de deixar aparecer 
um elemento modal, é preciso abordar uma cara� erística defi-
nitória das possibilidades existenciais: a finitude. 

A finitude da possibilidade existencial é uma cara� erís-
tica estrutural complexa que desdobra o significado da tese 
do primado do possível sobre o efetivo na existência (Reis, 
2014, p. 245-250). De fato, a finitude não é um a� ecto sim-
ples, mas integra duas cara� erísticas formais. A primeira é a 
intangibilidade das possibilidades existenciais, pois, como ha-
bilidades dinâmicas, elas não possuem o e� atuto de um papel 
ou propriedade de e� ado. Possibilidades existenciais sempre 
demandam a projeção e sempre e� ão abertas para a perda 
de vinculação normativa. A segunda é que toda projeção em 
uma possibilidade existencial é inadequada em relação ao 
poder-ser ontológico do ser-aí humano. Esta inadequação 
significa que no modo de ser da existência há um excedente 
de possibilidades em relação às possibilidades em que efeti-
vamente acontece a projeção e a identificação prático-exis-
tencial. Não há, portanto, nenhuma possibilidade existencial 
que seja plenamente adequada ao poder-ser do ser-aí hu-
mano e que e� eja implicada no modo de ser da existência. 
A finitude, como inadequação entre possibilidade projetada 
e poder-ser, exclui o essencialismo de habilidades. Além disso, 
como determinidade positiva última da existência humana, a 
possibilidade finita é o fundamento ontológico para uma his-
toricidade radical que exclui não apenas o naturalismo e as 
doutrinas do direito natural, mas também um essencialismo 
de identidades práticas não substantivas.5

5 Uso os termos “historicismo radical” e “direito natural” de acordo com a análise de Krockow (1990, p. 6-19).
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A finitude do possível e a niilidade do projeto lançado são 
caraterísticas formais constitutivas da ontologia da existência 
humana. Como tais, elas respondem por aquele elemento de 
necessidade que Becker analisa em termos de força ou poder 
constrangedor. No entanto, caso se considere um significado 
de “necessário” como referido a uma modificação na projeção 
em possibilidades, então a finitude da possibilidade existen-
cial é incompatível com qualquer elemento de necessidade 
existencial. Uma projeção necessária seria referida a uma 
possibilidade dotada de uma cara� erística de adequação em 
relação ao poder-ser ou que estivesse internamente implicada 
na existência. Ne� e caso, a adequação entre possibilidade e 
poder-ser concederia um e� atuto privilegiado a essa possibi-
lidade. Além disso, e� e privilégio tornaria obrigatória a proje-
ção, o que ainda deveria requerer a tangibilidade dessa mesma 
possibilidade. Nos dois casos, se trataria da revogação da fini-
tude do possível. Sob outro a� ecto, uma projeção necessária 
representaria a superação do débito que reside na exclusão de 
possibilidades pelo simples projetar, pois seria a projeção em 
uma possibilidade ontologicamente essencial. A suposição de 
que haveria alguma possibilidade essencial precisaria e� ar 
acompanhada da per� ectiva de superação da opacidade da 
fa� icidade lançada, de tal modo que uma genealogia da ori-
gem fosse capaz de encontrar as relações de dependência que 
tornariam necessário o projeto em uma dada possibilidade. 

Vê-se, portanto, que a finitude do possível e a niilidade 
do projeto, que são resultados da analítica existencial de Ser 
e Tempo, são incompatíveis com um conceito de necessidade 
existencial, entendido como a modificação no projeto moti-
vada pelo e� atuto ontologicamente privilegiado de alguma 
possibilidade existencial. Não é irrelevante notar que a revo-
gação da finitude do possível e da niilidade do projeto também 
implicaria que a necessidade existencial e� aria internamente 
comprometida com uma historicidade não radical, abrin-
do espaço para a reintrodução de uma filosofia substantiva 
da história. Portanto, a tese da primazia do possível sobre o 
efetivo aparentemente significa a exclusão, na esfera do ser-aí 
humano, de um elemento modal de necessidade que não fosse 
redutível àqueles identificados por Becker.

No entanto, penso que as atas desse processo não preci-
sam ser fechadas ne� e ponto. De um ponto de vista formal, 
não e� á excluída uma modificação determinada no projeto, 
que preservasse a finitude do possível e também indicasse um 
elemento de necessidade. Ao contrário, a noção de proprie-
dade ou autenticidade captura exatamente e� a modificação. 
A modificação no projeto autêntico consiste precisamente no 
lançar-se em possibilidades finitas como finitas, na plena base 
de ser um fundamento nulo de si mesmo. É pensável que exis-
ta um elemento de necessidade nessa modificação, que seja 
portador da credencial de preservar a finitude e a niilidade. 
Se e� a não for apenas uma construção conceitual, então se 
e� ará diante de um real fenômeno de necessidade existencial. 

A interpretação executada até agora operou num pla-
no inteiramente formal. A per� ectiva de encontrar uma es-
trutura de necessidade existencial que preserve a finitude do 
possível e a niilidade do projeto lançado exige que se opere 
uma desformalização. Para tal, é promissor considerar a rea-
lização efetiva da projeção em possibilidades, isto é, a forma-
ção de um si mesmo prático no acontecer do projeto lançado. 
Trata-se, portanto, de examinar a historicidade originária do 
ser-aí humano. Ao deslocar o foco da análise para o exame da 
historicidade originária, no intuito de encontrar um elemento 
de necessidade, também fica de antemão sugerido que a cor-
respondente noção de necessidade será elaborada em termos 
dinâmicos, ou seja, e� ará referida à formação de necessidade 
no seio do projeto lançado em possibilidades finitas. 

Historicidade própria e destino

Na elucidação da historicidade originária da existência, 
Heidegger de� acou um acontecer peculiar que determina 
ontologicamente o ser humano como histórico. Trata-se de 
um fenômeno dinâmico de mobilidade, ou seja, a formação 
de um modo de existir. A evidência da historicidade na cons-
tituição ontológica do ser-aí humano é uma modificação que 
forma o modo de existir autêntico, a propriedade (Eigentli-
chkeit). O acontecer de uma existência própria ou autêntica 
é, além disso, a formação da individuação e constância e� ecí-
ficas de entes que possuem identidade prático-dinâmica. No 
existir autêntico há também a formação de uma adequação a 
si mesmo que justifica o significado de “autenticidade” como 
fidelidade à verdade da própria existência singular. A histo-
ricidade própria ou autêntica é, portanto, o acontecer da mo-
dificação que forma a existência autêntica. Heidegger avança 
um passo a mais na interpretação da historicidade autêntica 
com a desformalização da noção de propriedade. Assim, a his-
toricidade autêntica é cara� erizada como a formação de um 
modo peculiar de existir: o existir no modo do destino (im 
Modus des Schicksals existieren, Heidegger, 1986, p. 385). A se-
guir, examinarei apenas os a� ectos de� e fenômeno comple-
xo de mobilidade que sejam indicadores de elementos modais 
para a elaboração de uma noção existencial de necessidade.6

Destino é um modo de existir, mais e� ecificamente, o 
modo que corresponde ao existir autêntico. Autenticidade 
ou propriedade é, por sua vez, uma noção formal que designa 
uma modificação na projeção em possibilidades, de acordo 
com a qual o projeto niilificado acontece com a compreensão 
das possibilidades finitas como sendo finitas. Autenticidade, 
além disso, é uma modificação complexa que integra dois 
momentos estruturais: resolução precursora (decisão ante-
cipatória, vorlaufende Entschlossenheit). A unidade de� es dois 
momentos significa a formação de uma individuação singular 
que possui constância (Ständigkeit), afastando a inconstância 

6 Para uma reconstrução mais abrangente da complexa temática da historicidade na analítica existencial ver: Ruin (1994); Hüni (1998); 
Crowell (2004); Walton (2015).
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presente na di� ersão do existir inautêntico. Heidegger afirma 
em termos estilizados que o existir no modo do destino incor-
pora a morte e o nascimento na própria existência:

A resolução do si mesmo em contra da in-
constância da dispersão é em si mesma a 
constância estendida (erstreckte Ständig-
keit), na qual o ser-aí enquanto destino 
mantém nascimento e morte, e seu “entre”, 
“incorporados” em sua existência [...] (Hei-
degger, 1986, p. 390).

Caso se desconsidere o significado estritamente exis-
tencial dos conceitos de morte e nascimento, e� a passagem 
torna-se enigmática. No modo da existência, “morte” e “nasci-
mento” não designam episódios de fim e início da vida bioló-
gica, mas possibilidades. A morte existencial foi elucidada por 
Heidegger como a possibilidade da impossibilidade da existência 
(Heidegger, 1986, p. 250, 262).7 Tomando em consideração 
o sentido dinâmico das possibilidades existenciais, o conceito 
existencial de morte designa uma condição de completa des-
vinculação de todas as possibilidades existenciais. Tudo em 
que se é hábil a partir de uma identidade prática perde força 
vinculativa de sustentação; tem-se a completa assignificativa-
de. Contudo, permanece ainda um poder-ser, um projetar-se 
sem vinculação. A atmosfera da angústia manife� a e� a con-
dição extrema na qual permanece o poder-ser, a de� eito de 
nenhuma projeção em possibilidades ser ainda vinculante. 
As possibilidades deixam de ser vinculantes, mas ainda se 
continua sendo um poder-ser. Por isso é a possibilidade da 
impossibilidade: uma forma de existir desnudada de qual-
quer vinculação a habilidades. A antecipação ou precursão da 
morte, presente na resolução antecipadora, consiste em um 
projetar-se em possibilidades a partir da compreensão da fi-
nitude do possível, isto é, da insuperável inadequação de toda 
possibilidade em relação ao poder-ser que constitui a existên-
cia (Thompson, 2013, p. 269-271).

A atmosfera da angústia é reveladora do originário es-
tranhamento da existência, pois toda possibilidade em que 
acontece uma projeção é inadequada em relação ao poder-
-ser da existência. Contudo, a dinâmica de desvinculação 
permanece ainda ligada ao poder-ser. Na condição do colap-
so de toda possibilidade, porém, a angústia mostra-se como 
assinalada por um tipo e� ecial de poderio, uma absorção no 
puro poder-ser de tal modo que tem lugar um segundo mo-
vimento de revinculação a possibilidades. Na angústia, lê-se 
em Ser e Tempo, 

[...] o ser-aí é completamente retraído em 
seu nu estranhamento e por ele absorvido. 
Esta absorção (Benommenheit) não apenas 

traz o ser-aí de volta desde as suas possibi-
lidades “mundanas”, senão que, ao mesmo 
tempo, lhe dá a possibilidade de um poder-
-ser próprio (Heidegger, 1986, p. 344).

A fenomenologia da Stimmung da angústia evidencia 
uma dinâmica de tirar e dar, de tomar, e� ar tomado e con-
ceder. Retirada toda vinculação às possibilidades, o existente 
fica completamente tomado por sua pura condição de poder 
ser, isto é, pela bruta inadequação entre o poder-ser e as pos-
sibilidades. Esta absorção no poder-ser concede ao existente 
uma possibilidade distinta: a de poder existir autenticamen-
te. Este é o segundo momento da autenticidade: a resolução. 
A resolução significa que, a partir da compreensão da inade-
quação de toda possibilidade, torna-se possível escolher uma 
nova projeção. Sendo mais exato, abre-se a per� ectiva de 
escolher a escolha de possibilidades, mas sob a compreensão 
de que não há uma possibilidade adequada ao poder-ser, uma 
escolha que seria a certa. 

Considerando que e� a possibilidade sempre e� á cir-
cunscrita pela condição de e� ar lançado em uma fa� icida-
de, a vinculação é a recepção de uma possibilidade que já e� á 
dada. Como as possibilidades recebidas não foram pessoal-
mente projetadas, mas justamente recebidas da projeção de 
outros, evidencia-se aquela niilidade do projeto antes mencio-
nada, a saber, que há um lastro improjetável de possibilidades 
de onde acontece toda projeção. Isto significa que a revincu-
lação a possibilidades existenciais não dispõe de uma situação 
privilegiada de transparência ou de ausência de constrangi-
mentos pelas possibilidades que e� ão presentes na fa� icidade 
lançada (Thompson, 2013, p. 273-274). É a recepção de uma 
herança e, por isso, um nascimento.8 O conceito existencial 
de nascimento designa, portanto, a revinculação a uma possi-
bilidade existencial, mas como recepção não completamente 
transparente a um projeto de outros. 

Assim sendo, a resolução precursora é um modo de pro-
jetar-se em possibilidades que preserva a finitude do possível 
e o constrangimento de toda projeção numa situação fá� i-
ca lançada. Ne� e modo há a unidade de dois movimentos: a 
perda da vinculação involuntária e a recuperação escolhida 
de um vínculo a possibilidades existenciais.9 As possibilidades 
escolhidas possuem, contudo, uma origem. Elas originam-se 
da condição de e� ar fa� icamente lançado, ou seja, da condi-
ção de se e� ar comprometido com significações, com práticas 
normatizadas e identidades práticas, enfim, com possibilida-
des existenciais conjuntivamente recebidas. As possibilidades 
do existir autêntico vêm, portanto, como uma herança que 
se recebe, mas não se projeta. Quando acontece a modifica-
ção da resolução precursora, há o transmitir para si mesmo de 
possibilidades recebidas, isto é, a transmissão de uma herança 

7 Para uma revisão da literatura sobre o conceito existencial de morte, bem como uma excelente reconstrução da relação entre os con-
ceitos existencial e biológico de morte, ver Thompson (2013). Ver também Carel (2007).
8 Sobre o conceito de nascimento, ver Crowell (2004, p. 66-69); Reis (2004); O’Byrne (2013).
9 No que se segue valho-me integralmente da elucidação desta noção oferecida por Thompson (2013, p. 270-274).



Robson Ramos Reis

Filosofi a Unisinos – Unisinos Journal of Philosophy – 17(1):2-12, jan/apr 2016 8

de possibilidades que é recebida na resolução precursora. 
O existir assim ge� ado é levado à simplicidade do seu destino 
(Schicksal), noção que é elucidada nos seguintes termos:

Com isso designamos o acontecer originá-
rio do ser-aí, situado na resolução própria, 
acontecer em que o ser-aí, livre para a mor-
te, entrega a si mesmo para si mesmo numa 
possibilidade que herdou, mas que também 
escolheu (Heidegger, 1986, p. 384). 

Destino refere-se a um modo de existir cara� erizado 
por uma entrega de si mesmo a si mesmo, uma doação e uma 
aceitação. No entanto, a entrega é condicionada duplamen-
te: por uma abertura à inadequação de toda possibilidade 
em relação ao poder-ser da existência e por uma escolha 
de uma possibilidade herdada. A existência como destino 
incorpora, portanto, a finitude do possível e a niilidade do 
projeto, ganhando uma simplicidade. O existir no modo do 
destino não é dotado apenas de simplicidade, mas também 
possui constância, isto é, uma individuação própria. Assim 
sendo, com a noção de destino insinua-se um a� ecto adi-
cional que não é manife� o com a noção de autenticidade 
enquanto resolução precursora. É ne� e adicional que devem 
ser buscados os a� ectos indicadores de uma estrutura de 
necessidade existencial.

Destino e necessidade 
existencial

A noção de destino apresentada na analítica existencial 
refere-se a um modo do existir que acontece quando surge a 
modificação para o existir autêntico, a resolução precursora. 
Existir autenticamente é existir no modo do destino, que de-
signa uma existência fundada na escolha de uma possibilidade 
herdada, tendo como base o colapso de todas as possibilidades 
existenciais e dos vínculos normativos correspondentes. Este 
conceito difere das noções usuais de destino. Intuitivamente, 
“destino” conota, por exemplo, um nexo causal ou teleológico 
estrito, já e� abelecido, atuando deterministicamente e à reve-
lia do curso das ações deliberadas por um agente. É comum 
relacionar a e� e significado a emergência do nexo abrangen-
te no curso de ações individuais, o que é conhecido como a 
boa ou má fortuna, os golpes do destino. Ainda atribui-se ao 
destino a agência de forças mágicas, divinas ou da natureza. 
Também em sentido comum, “destino” conota a história pes-
soal, entendida como um nexo único e predeterminado de 
ações e eventos. Este significado também inclui a admissão de 
um espaço de livre contribuição pessoal no cumprimento da 

história pessoal. Não se é um instrumento cego nas mãos da 
fortuna, mas é possível e obrigatório dar uma contribuição na 
consumação do próprio destino. Perpassa em todas e� as co-
notações um elemento modal de necessidade: a necessidade 
de um nexo causal teleológico já dado, a necessidade de inter-
ferência nas histórias pessoais, a necessidade que consolida o 
elo de vinculação das ações em uma unidade singular, a liber-
dade compatível com a necessidade do destino e a obrigação 
de levar a cabo o destino pessoal. 

Não tenho em vista oferecer um exame das possíveis re-
lações entre a noção existencial de destino e os usos intuitivos 
do termo.10 Contudo, é importante registrar dois comentá-
rios. Primeiro: sob um a� ecto, é certo que não há lugar na 
analítica da existência para a aceitação de um nexo externo 
de eventos agenciados por forças naturais ou mágicas inter-
ferindo deterministicamente no curso de uma existência pes-
soal. Sob outro, porém, e� e problema pode ser reformulado 
em termos da relação entre diferentes modos de ser no marco 
de um pluralismo ontológico. Este sentido de necessidade, re-
lacionado com a possibilidade enquanto poder-ser constitu-
tivo do ser-aí humano, ficou fora da presente consideração. 
De forma análoga, também ficou excluído o problema de 
uma necessidade atuando na história da compreensão de ser. 
Segundo: a analítica existencial não reconhece um curso já es-
tabelecido na história singular de cada existente, que deveria 
ser cumprido com maior ou menor ação livre. No entanto, em 
termos existenciais, destino é um modo que se forma na exis-
tência singular.11 Alguém passa a existir no modo do destino 
e assim ganha individuação própria. Este é o ponto de partida 
para a interpretação que se seguirá. 

Dado o manife� o fator modal implicado na noção usu-
al de destino, o conceito existencial de destino é privilegiado 
para se ver uma estrutura de necessidade existencial. A for-
mulação que introduz o conceito de destino manife� a aber-
tamente os elementos da necessidade existencial e deve ser 
analisada em detalhe:

Quanto mais autenticamente o ser-aí se re-
solve, isto é, quanto mais se compreende 
não ambiguamente a si mesmo a partir de 
sua mais própria e eminente possibilidade 
no adiantar-se até a morte, tanto mais ine-
quívoco e não contingente será o encontrar 
por escolha a possibilidade de sua exis-
tência. Somente o adiantar-se até a mor-
te elimina toda possibilidade contingente 
e “provisória”. Somente o ser livre para a 
morte dá ao ser-aí a meta plena e impele a 
existência à sua finitude. A finitude apreen-
dida tira a existência da interminável mul-
tiplicidade de possibilidades de bem-estar, 

10 Sobre este tema, ver King (2001, p. 306-307).
11 Há lugar, contudo, para uma noção de destino comum (Geschick), que não será examinada aqui. Aceito o argumento de que é um 
erro atribuir destino a comunidades, dado que estas não possuem em sua estrutura nenhum dos elementos que formam o âmbito da 
angústia: morte, débito, nascimento. Comunidades não possuem primeira pessoa (Crowell, 2004, p. 69-70).
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facilidade, fuga de responsabilidade, que 
se oferecem de imediato, levando o ser-aí 
à simplicidade do seu destino (Heidegger, 
1986, p. 384). 

Nota-se que a necessidade é introduzida na existência a 
partir de uma condição. Compreender-se não ambiguamente 
a partir da morte, a partir da possibilidade da impossibilida-
de, não é um ato cognitivo de representação conceitual. Esta 
compreensão acontece com o colapso de todas as possibili-
dades existenciais e de suas re� ectivas normatividades, em 
consonância com a permanência do puro poder-ser, o que é 
manife� o em uma atmosfera e� ecial: a angústia. Esta con-
dição opera no movimento complementar de revinculação, 
promovendo uma modificação na qual a necessidade pode ser 
identificada em três momentos.

Primeiro, na própria revinculação a uma possibilidade 
existencial. A definição dessa possibilidade é uma escolha que 
é modificada no sentido de deixar de ser equívoca e casual, 
isto é, deixa de ser contingente. A escolha torna-se necessi-
tada. Os dois sentidos de “necessário” e� ão presentes nessa 
modificação da escolha: o constrangimento obrigante e a não 
equivocidade. Também o significado de limitação é o caso, 
pois o encontrar possibilidades para revinculação é uma res-
trição que exclui as escolhas ambíguas e contingentes.

Segundo, nas possibilidades que são escolhidas. A escolha 
não casual e inequívoca afasta as possibilidades contingentes e 
“provisórias” (termo que é usado entre aspas, sugerindo que o 
significado temporal precisa ser qualificado). Por conseguinte, 
a possibilidade em que ocorre a revinculação projetiva ganha 
o qualificativo de não contingente e, em certo sentido, perdu-
rável. No modo do destino, o existir acontece como projeção 
em possibilidades não contingentes. Note-se que na passagem 
citada a qualificação é apenas negativa: afastam-se as possi-
bilidades casuais e contingentes, sem que seja afirmado que 
a escolha opta por possibilidades necessárias. A razão disso é 
que a necessidade deriva da escolha, ou seja, uma possibilida-
de existencial torna-se necessária em razão de que sua escolha 
e� á subordinada a uma força. Uma escolha não casual, aquela 
condicionada pela compreensão de si mesmo a partir da mor-
te (no sentido existencial da possibilidade da impossibilidade), 
faz uma possibilidade existencial tornar-se necessária. 

Terceiro, na vinculação da própria existência a uma 
meta plena ou incondicional. A escolha não contingente de 
possibilidades não contingentes, que é a revinculação a uma 
estruturação normativa, dá uma orientação para o existir: 
uma meta, um alvo. No entanto, e� a meta é qualificada como 
incondicional, como sendo pura e simplesmente a meta de 
uma existência. Um propósito incondicional é uma meta que 
deve ser perseguida, ela torna-se obrigatória. Sendo obriga-

tória, ela limita as projeções do existir e pode ser qualificada 
como necessária. A existência dotada de uma meta plena é 
levada para a sua própria finitude, pois a projeção em uma 
possibilidade tornada necessária acontece a partir do reco-
nhecimento da inadequação de toda e qualquer possibilidade 
em relação ao poder-ser da existência. 

Os três momentos identificados no existir no modo do 
destino evidenciam a presença de um elemento de necessi-
dade: uma meta plena e incondicional, a projeção em uma 
possibilidade não contingente e a correspondente escolha não 
contingente. Forma-se a necessidade existencial quando a exis-
tência acontece no modo do destino, que constitui a historici-
dade originária do ser-aí (Heidegger, 1986, p. 386). Derivado 
de� es três momentos também se visualiza outro elemento de 
necessidade, igualmente presente na noção usual de destino. 
O destino individual a ser cumprido não é fácil, é uma tarefa 
que precisa ser levada a cabo por autoria própria. De modo 
análogo, ao afastar possibilidades não apenas contingentes, 
mas da facilidade, do bem-e� ar e da fuga da responsabilidade, 
a existência autêntica torna-se carregada de responsabilidade 
e dificuldades. Ela é necessitada também ne� e sentido, a saber, 
por ser uma existência constrangida pelas consequências da 
autorresponsabilização e da busca de uma meta incondicional. 
Por fim, a simplicidade alcançada com a modificação da exis-
tência em destino e autenticidade apresenta um fator de ne-
cessidade, no sentido de que a di� ersão da projeção casual em 
possibilidades contingentes dá lugar a uma existência singu-
larizada. A necessidade e� á na ligação, frágil certamente, que 
se e� ende na constância desse modo de existir. A constância 
alcançada não significa a permanência de uma decisão, mas é 
compatível com a liberdade para abandonar uma determinada 
decisão (Heidegger, 1986, p. 391).12

Necessidade existencial e 
liberdade finita

A partir da análise dos a� ectos modais da noção de des-
tino ficou manife� o um a� ecto formal que introduz no tema 
da necessidade existencial o problema da liberdade. Necessá-
ria é uma meta incondicional vinculada à existência a partir 
do projeto em uma possibilidade existencial não contingente. 
Possibilidades existenciais não contingentes são as encontra-
das em uma escolha não contingente. É a escolha, portanto, 
que exclui as possibilidades contingentes e as metas incondi-
cionais. No modo de ser em que a identidade é definida prati-
camente como projeção em possibilidades, a necessidade das 
determinações e das metas é uma função da escolha não con-
tingente. Ne� e sentido, necessário é o que se origina de uma 
escolha livre. 

12 Esta constância não significa a perduração estável alcançada de uma vez, mas sim uma abertura para as solicitações renovadas origi-
nadas das situações fácticas (Thompson, 2013, p. 273-274). Além disso, a constância e simplicidade do existir como destino a partir da 
resolução precursora não implica coerência, dado que a possibilidade escolhida bem pode significar uma interrupção da coerência de 
uma existência (Crowell, 2003, p. 113).
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Sob e� e ponto de vista, a analítica existencial aparenta 
e� ar em débito com uma honorável tradição de pensamen-
to que deriva a necessidade da liberdade prática. No entanto, 
trata-se de uma liberdade finita, na qual o poder de escolha 
é duplamente condicionado. Por um lado, é o poder de vin-
cular-se a possibilidades que são finitas, isto é, inadequadas 
ao poder-ser da existência. É o poder de projetar-se em pos-
sibilidades que entram em colapso e que são desprovidas de 
fundamento no puro projetar que é a existência. De outro, 
as possibilidades escolhidas originam-se de uma fa� icidade 
lançada que é opaca, isto é, elas possuem uma origem exterior 
ao poder de projeção do ser-aí humano. Heidegger formulou 
a tensão no fenômeno da liberdade finita em termos da con-
junção de poder e impotência:

Quando o ser-aí, adiantando-se, deixa que 
a morte nele se torne poderosa, então, livre 
para ela, compreende-se a si mesmo na pró-
pria superioridade de poder (Übermacht) 
de sua liberdade finita – que somente “é” a 
cada vez no ter escolhido da escolha – para 
assumir nessa liberdade finita a impotência 
(Ohnmacht) do estar abandonado a si mes-
mo e poder ver com clareza os acasos da 
situação aberta (Heidegger, 1986, p. 384).13

Se, por uma parte, o colapso de toda normatividade revela 
a inadequação de toda possibilidade, abrindo espaço para a es-
colha autônoma, de outra, a escolha é sempre em uma fa� ici-
dade lançada. A escolha não contingente de uma possibilidade 
não acontece a partir de uma situação transparente, mas é feita 
a partir um lastro dado de possibilidades herdadas que não fo-
ram autonomamente projetadas. Observa-se aqui o sentido de 
necessidade que Becker identificou na estrutura da fa� icidade. 
Entretanto, a fa� icidade lançada não é apenas uma situação 
já dada e não autonomamente projetada em que se e� á com-
prometido, mas possui uma intransparência que a retira da su-
bordinação a leis (Becker, 1952, p. 72). Ne� e sentido, a escolha 
não casual não resulta do discernimento de uma justificativa 
que tornasse a escolha necessária em razão de uma legalidade 
natural ou prática. A necessidade na escolha não casual por 
uma possibilidade finita tem o sentido do constrangimento li-
mitador operado por uma origem enigmática. Referindo-se à 
narrativa teleológica baseada na fé e ao esclarecimento racional 
das origens, Heidegger sustenta que nenhuma de� as narrativas 
supera o enigma de se e� ar jogado em situação fá� ica:

Mesmo quando o ser-aí na fé está “seguro” 
do seu “para-onde” ou quando, em escla-
recimento racional, pensa saber acerca do 
seu de-onde, nada disso importa em rela-
ção ao dado fenomênico de que a sintonia 
(Stimmung) põe o ser-aí diante do quê do 
seu aí (vor das Daβ seines Da), como algo 
que se lhe defronta com inexorável enigma-
ticidade (Heidegger, 1986, p. 156).

A obscuridade da condição de e� ar lançado é complexa, 
evidenciando tipos e níveis de finitude. O ponto vem sendo 
detalhadamente analisado na literatura.14 Para o meu propó-
sito ne� e trabalho, a obscuridade ou opacidade da fa� icida-
de lançada significa que há um limite na capacidade de fazer 
sentido da própria origem do sentido e, portanto, das possibi-
lidades e escolhas não casuais.15 A liberdade no ser-aí huma-
no é finita, e isto implica que há um constrangimento e uma 
limitação na escolha das possibilidades com base na resolução 
precursora. Portanto, a noção de repetição, enquanto destino 
explícito (Heidegger, 1986, p. 386), não significa uma esco-
lha não casual de possibilidades a partir de uma tematização 
da própria origem que fosse capaz de encontrar a justificativa 
para a escolha. O que é tornado explícito é precisamente a 
finitude das possibilidades existenciais e a niilidade de todo 
projeto, originando uma forma de existir que explicitamente 
escolhe a partir da falta de adequação de toda possibilidade 
existencial e da obscuridade insuperável na origem das pos-
sibilidades. A necessidade presente na escolha não casual não 
resulta do constrangimento oferecido por uma justificativa ou 
transparência compreensiva, mas, ao contrário, da obscurida-
de nas origens.16 

Como foi visto, o modo do destino incorpora morte e 
nascimento na própria existência. Mesmo que Heidegger não 
tenha elucidado a natureza dessa integração, dada a constitui-
ção hermenêutica do ser-aí humano, isto é, o existir no âmbito 
da inteligibilidade, pode-se presumir que e� eja em jogo um 
modo de existir que compreende explicitamente a finitude de 
toda possibilidade e a niilidade do projeto. Diferentemente 
da noção existencial de morte, que foi elucidada em termos 
modais como a possibilidade da impossibilidade, o conceito 
de nascimento não recebeu uma formulação corresponden-
te. Com restrições, porém, se poderia sugerir que o conceito 
existencial de nascimento designa a possibilidade da necessi-
dade (Reis, 2004, p. 68). Ne� e caso, trata-se de um modo de 

13 Heidegger admite como muito fundamental uma limitação nos destinos individuais, introduzindo, logo após a passagem citada, uma 
noção de destino comum (Geschick) de uma comunidade. Para uma crítica pertinente a esta noção ver Crowell (2004, p. 69-70).
14 Valho-me integralmente da análise apresentada por Withy (2011), que distingue tipos de finitude na estrutura da Geworfenheit: 
material, reflexiva horizontal e vertical, e uma mais fundamental, a finitude reflexiva não material situada na condição hermenêutica do 
modo de ser da existência. Ver também Crowell (2004, p. 67).
15 Withy reconheceu explicitamente o elemento modal de necessidade presente nos diferentes sentidos da finitude que é dada pela 
noção de Geworfenheit (2011, p. 72-73, 75, 77, 80).
16 Não é o meu propósito examinar o muito discutido tema do decisionismo situado no modo de existir autêntico, mas destacar o ele-
mento modal de necessidade que é introduzido com uma escolha não casual a partir de uma liberdade finita. Sobre a compatibilidade 
do decisionismo com a submissão ao espaço de razões, ver Crowell (2003, p. 115-117, 2004, p. 68-69).
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existir que escolhe não contingentemente uma possibilidade 
existencial, excluindo as contingentes e formando uma meta 
incondicional para a existência singularizada. É um modo de 
existir que formou em si a necessidade existencial. No entan-
to, além de� a qualificação, a necessidade é constitutiva nesse 
modo de existir, porque a obscuridade da origem das possi-
bilidades torna a escolha restringida, limitada, constrangida 
e, ne� e sentido, necessária. Nota-se, ademais, que a noção de 
destino, além de oferecer o campo interpretativo apropriado 
para examinar a necessidade existencial, também manife� a 
a natureza muito peculiar de toda a estruturação modal da 
existência. No modo de ser da existência, em que as noções 
modais assumem um significado diferente em relação aos 
usuais na teoria modal, possibilidade, impossibilidade e ne-
cessidade podem e� ar integradas num modo de existir.

Conclusão

Para concluir, resumirei os resultados da interpretação 
e apresentarei dois problemas que integram uma elucidação 
mais completa da estrutura modal da existência. Para elabo-
rar um conceito existencial de necessidade segui a direção já 
apontada por Oskar Becker. Preservando a tese da priorida-
de do possível sobre o efetivo, adotei uma noção intuitiva de 
“necessário” como limitação do possível. Entendendo as pos-
sibilidades existenciais como modalidades dinâmicas de ha-
bilidade, tomei em consideração a limitação na projeção que 
constitui o existir autêntico. Além disso, a situação herme-
nêutica foi circunscrita ao exame da necessidade que se forma 
no acontecer histórico da existência. De� e modo, o neces-
sário foi cara� erizado no marco da historicidade originária 
autêntica, isto é, na existência que ganha o modo do destino.

Apesar de muito distinto das significações comuns do 
termo, o significado existencial de “destino” denota os seguin-
tes momentos do necessário existencial: (a) a necessidade for-
ma-se com o acontecer histórico do entregar-se a si mesmo 
uma herança a partir do colapso da normatividade do pos-
sível; (b) a entrega a si mesmo de uma herança acontece por 
uma escolha não contingente de uma possibilidade; (c) essa 
escolha exclui as possibilidades contingentes; (d) a escolha 
não contingente que exclui possibilidades não contingentes 
confere ao existir uma meta plena ou incondicional, que é ne-
cessária no sentido de tornar-se obrigatória para esse modo de 
existir; (e) a escolha não contingente de possibilidades é res-
tringida por uma liberdade finita. Assim, necessária é aquela 
possibilidade existencial que é projetada a partir da liberdade 
finita. No entanto, a liberdade finita oferece um nível mais 
básico de identificação do necessário na existência. A finitude 
da liberdade revela-se em um duplo condicionamento: (a) é 
uma escolha a partir da fa� icidade da inadequação de toda 
possibilidade ao poder-ser; (b) as possibilidades escolhidas 
originam-se de uma fa� icidade lançada, que possui uma es-
trutura complexa de opacidade não eliminável. O necessário 
consiste em uma limitação que constrange a escolha na pró-
pria formação do modo de ser do destino. 

Nos a� ectos da necessidade existencial que foram des-
tacados podem-se reconhecer as acepções do necessário con-
sideradas por Becker. De um lado, uma meta incondicional 
no existir a partir de uma possibilidade não contingente, esco-
lhida de modo não casual em uma liberdade finita, evidencia 
o necessário como o limitado e constrangido por um poder 
já dado. De outro lado, a simplicidade do existir no modo 
do destino exibe o necessário como o inequívoco, aquilo que 
simplesmente não pode ser de outro modo (a de� eito de que 
a constância do existir autêntico não signifique fechamento 
para a mudança). O necessário como inequívoco é a obri-
gação, a que e� á submetida a existência autêntica, de ter de 
escolher com base na finitude do possível e na opacidade da 
fa� icidade lançada. 

Caso a interpretação precedente seja aceitável, então 
terá sido identificada uma caraterística de necessidade na 
constituição de um modo de ser em que o possível é originário. 
Não obstante, é preciso considerar uma estrutura de necessi-
dade existencial correspondente aos outros dois sentidos do 
possível, a saber: o poder-ser enquanto constituição ontoló-
gica última do ser-aí humano e o possibilitar a formação de 
contextos intencionais. No primeiro caso, surge o problema 
de uma necessidade correspondente ao próprio poder-ser e às 
estruturas existenciais interpretadas na analítica existencial 
de Ser e Tempo. Em relação ao segundo caso, a necessidade e� á 
relacionada com o próprio acontecer da compreensão de ser e 
o desvelamento compreensivo dos modos de ser. Pode-se es-
perar que o exame de� es dois problemas permita um enten-
dimento menos lacunar da estruturação modal da existência.
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